
A N N O  II S.  P A U L O ITU — D o m in g o ,  2 d e  D e z e m b ro  d e  1923 B R A S I L NUM. 170

Brezão kermas de íiu
Copia do officio do 

Exmo. Sr. Dr. Alfonso 
d’Escragnole Tannay di
rigido ao sr. Luis Gon
zaga Bicudo, prefeito mu
nicipal :

jtas as principaes ideias 
q ue me occorreram. Quan
to á divisa qué escolhi 
procura ella traduzir o 
brazão: — Mais dilatado 
e ma is *lwrê, po r mim 
se tornou o 'Brasil;—' 

lior et liberior per

do, a acçao propagan
dista republicana no bar-

«São Paulo, 18 de Ou- rete phrygio com a data
tubro de 1923. <!e 1878 (lue serve de

_ q„ t timbre á coroa mural.L x m o .  o  r. .L u ís Lron-
zaga Bicudo—D. D. Pre-| Entendi que nao se
feito Municipal de Itu. | P0fle no, bra* ao (le,xar 

m . . , ¡de recordar o orago da
Tenho a honra de en- cpja(]e : Nossa Senhora 

viar a V. Ex em data (k  Candelaria. E ’ um 
de hoje, pedindo-lhe que | nome que durante algum 

apresente aos ou rs. tempo quasi se impoz áo apresente aos Sn rs. 
membros da Carnara Mu
nicipal de itf? o projecto 
que imaginei para o bra

deæao

)rú, Ouíuguassú c 
lelaria.

No encontro entre

sua municipau- Puanas, recorua 
dade e que subrnetto a 
sua apreciação esclare
cida.

Nelle procurei synthe- 
tisar os factos mais im
portantes do passado i 
igiano íasèndo ao mes
mo tempo com que seja 
o brazão o mais simples 
possível porque na sim
plicidade é que reside a 
nòbresa Heraldicá.

Itu, cidade trisecului 
foi como Parnahyba, Por
to Feliz, Sorocaba e Tau 
Laté um foco de ban 
deirisrao importante as
sim entendi que a peça 
principal do seu escudo 
deve recordar esta fei
ção capitai essencialmen
te paulista. Terminado o 
periodo do bandeirisrno. 
dós acontecimentos que 
adquirem maior desta
que na historia de Itu- 
ha a sua actuação em 
prol da independencia do 
Brasil em 1821—1822 de 
que lhe veio uma con
sagração de resonheci- 
mento nacional com o

escudo; o movimento 
era prol da Independen
cia no tropheu de ban
deiras nacionaes que ^ v -^ e^ rã W T aV  O carac- 
ve de supporte ao escu- teristico essencial de u

ma divisa heráldica é 
que seja forte, e até mes
mo arrogante. Assim me 
parece admiravelmente 
escolhida a da cidade dt 
S. Paulo. Para Porco En-

ções copjpiiz a seguinte:
TTürto ao lonae levei 
as fronteiras_sla~ Bra  
s jj; Jipara S ahtus, .reco.r- 
dando Braz Cubas e os 
Aridradas: A [ Patria en
sinei d caridade e a 
Tiberdade e ambas es- 
fãs divisas foram appro- 
vadas pelas respectivas 
municipalidades das duas 
cidades. Creio que a de 
ftu, traduzindo a verda- 
le dos. factjs- ftvão podo. 

rá chocar pelo‘' exagere 
da affirrnação.

A descripção *do bra- 
zão serã pois :

Escudo poriugnez re
dondo. Em campo de 
goles o gibão d,e armas 
le couro e algo lã ó jjo  
bandeirante, ao natu
ral.

Corno suportes: Dous

cto agradar a V. Ex. e 
aos illustres membros da 
Carnara Municipal de Itu.

Terei o maior prazer 
se pu ler prestar um pe
queno serviço á tradi
cional cidade bindeiran-

cidade como denomina
ção. — Foi a invocação 
das numerosas gerações 

.a fé dos 
nossos maiores, a da im- 
mensa maioria dos bra
sileiros. Está fundamen
te radicado no passado 
e no presente de Itu.

Nos (iuíimvmtos dos 
archivos de Hespanha 
referentes ás bandeiras 
paulistas numerosas ve
zes tenho \ isto chamar- 
se Candelaria de Itu, ou
tras indefferentemente

an

decreto de 17 ilo jnarço  
de 1823 em que D. Pc- 
cTro- I lhe conferiu. o th

corpo hespanhol dé F ran • 
risco Benite# e uma han.- 
deTrn, commandada ex& 
riam en te jixmXIliri s to vão 
piniz, genro do fundador 
de Pu, como V. "Ex. sa 
5e, a foz pio Uio Ytupé. 
um l(i30, lê-se nue o of-

tural ás grandes corarao- 
ções que por vezes saco
dem o ser humano.

Os combatentes de ho
je  ja  luetaram varias ve
zes. Os dois bandos en- 

•indeiran- tram em campo domina- 
te em cujos anáaes tan- dos pela vontade infle- 
tãs demonstrações occor- xivel de vencer gloriosa - 
rein de fundo patriotis- mente o seu adversario. 

|ino. Num, brilham os no-
A V. Ex. tenho ahon- mes por demais conheci- 

ra de apresentar a ex- dos de Mosca, Panlim e 
pressão de minha alta Villn; noutro, fulgem os 
consideração. de Oice, Pichinim e Na-

(assignado) — Affpnso bor. 
de E. Tannay. j Vencerá este ou aquel-

Ato ta — O gibão de ar- le quadro ? 
mas bandeirante foi re
produzido fielmente da 
unica estampo conhecida 
em que se vê a couraça 
dos sertanistas de S. Pau
lo, desenhada do natu
ral, obra do illustre pin
tor francês João Baptis- 
ca Debret, no seu livro 
celebre: viagem pittores 
ca de um artista ao 
Brasil.

Peío espo r te

Sabe-lo-emos daqui a 
horas.

A concurrencia ao es
tadio do Maranhão vae 
ser extraordinaria. De 
Salto virão, em trem es
pecial que chegará á ga
re da Sorocabana ás 14 
horas mais ou menos, to
dos os, torcedores do íta
lo. Acompanhando jo clu
be sáltense virá a'exced
iente corporação musiòàl 
«Giuseppe Verdi.» E os 
admiradores do nosso 
querido Maranhão não 
honrarão com a sua pre 
sença e animarão com vi-

hespanhol esiirve-
e’m presença de urna 
■u aloca «Q),apjJejra) qri 
portuguesses

tulo de «fidehssimait-e-o

Pablo, Pernahvva (sic) 
vj~Cánãela ria .»

Pãfa não sobrecarre
gar o brasão, respeftan- 
lo a sua unidade, cul- 

loquei dous çyrios gran
des, accesos, entrelaça 
dos, ao natural, sobre a

seu papel na propagan.-
<TàTrepubhcana de 4Ü23

ÜísSíí» de X
cilsà, Soeal.

Aproxima-se a hora em | brantes applausos os fei- 
que .será satisfeita a mui:tos dos heroicos defen- 
hisidFicada anrie lude pro- sores das gloriosas e 
luri la no publico pela jtradiceionaes cores rubro- 
noticia do jogo formida- brancas ? 
vel que realisar-se-á lio- Pensamos que sim e 

tropheus de bandeiras\)e na nossa principal aguardamos descansados
* praça, esportiva. o cumprimento desse de-

Nesta. como na cidade , ver por todos os ituanos. 
le Salto, despertou essa!O  nosso quadro está 
partida desusado enthu-japto para enfrentar ga- 
siasrao e os mais vivos lhardamente o seu valen-

nacionacs.
Na coroa, mural da 

cidade, com as su s 
torres atíieiadas, de ou
ro e p or  sobre a porta.
principal dous cyrios jo desencontrados com- 
entrelaçados. I mentarios.

Como timbre urn bar-\ Não éra para menos. 
rete phrygio vermelho futebol, esse^jogo tão 
com a. data: 1873.

No listão de prata
inscreve~se a divisa da 
cidade em letras de 
goles.

coramum nas cidades co
mo nos campos longin- 
quos, exerce sobre as 
massas uma influencia 
extraordinaria, a qual não

A enhpíP0
enitcqlar-a, ' ( * J 11 e

por 
observam

to
ns

V. E x ._ foi sol) minhas.) fnetos exíranlios á nossa 
vistás éxeeutada _geniii-\V()ntade que, como as

p orta  principal da  coroa [mente pelo nosso  distin- contas dum  rosário , cons-
inural d istinctiva da  ci- jeto pintor sr. O sc ar  Pe-|tituem o rosário de nossa

_  (dade. O cyrio grande é lr e ir a  da S ilva ..  vida.
-que—lhe vale..u-a |o  symbolo como V. Ex. São estas, Exmo. Sr. Jé  velho e tanto visto,

epitheto—jje—Mecca.r -do j sabe, ou antes o attri-1Prefeito, as ideias que entretanto, todas as vezes
r̂ Bilblicanismp—pauhsía . , bnto de Nossa Senhora jme levaram a reunir os que o assistimos, senti- 

Estas tres circumstan-Ida Candelaria. Na ven-e-;elementos heráldicos a- mos a nossa alma vibrar 
cias recordo-as no meu ravel imagem que existe:cirna descriptos no de- ele sensações novas e des-jtencem—applaudir e vi- 
projecto: o bandeirisrno no altar mór da matriz sempenho de uma in- conhecidas que nos em-! ctoriar os feitos dos que>
symbolisa o gibão de de Itu, a Virgem man- cumbençia que muito polgam, suspendendo-¡o merecem realmente
armas, a coita do ban- tem erecto um cyrio qua- me honra. nos, por instantes, ao es-1 com espirito justiceiro e
deirante que figura no si da sua altura. São es- Assim possa o proje- tado de inconsciência na- imparcial.

te adversario. Parece-nos 
que o invencivel desejo 
de victoria de que se a- 
eham possuidos os brio
sos jogadores ituanos, 
será hoje gloriosamente 
satisfeito.

Assim o desejamos, 
assim o esperamos,

Quanto á torcida que 
será por certo ¡asso no ro
sa, devem os dirigentes 

’ dos dois clubes tomar 
suas precauções bem co
mo a autoridade compe
tente, reforçar o policia
mento.

Oxalá que todos sai- 
bain ser esportistas dig
nos dos clubes a que per-
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CJ 01
DO DR.

Âffonso c a v a s
Executa qualquer trabalho com perfeição 

Tratam entos rápidos e sem dor

©

doa os amigos, accrescendo ' treguea os diplomas aos alu- 
que — pode se dizer — ainda jm nos que terminaram o eur- 
moro em Itu, pela pequena bo médio.
distancia, onde estarei cons
tantemente, peço ao distíncto 
am igo a  nimia gentilesa de 

[g) dizer pela «A Cidade» que 
yjg j á  me acho em Salto, onde 
^  I estou á  disposição de todos
¡2? os mui distinctos am igos de mi Tf,,

t>g Expeicialista em extraoções de dentes e nervos 

§ j  R U A  D O  C O M M E R C I Ò ,  N. 123
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t
A o  c a m p o , g e n t is  to r-U o  Gomes, incançaeel thesou- 

c e d o r a s  e  to c e d o r e s  d o ! ieiro e Jo a °  Barreto, encar- 
M a ra n h ã o . regado d?s obras, as pessoas

  *    O  p n p m ifm  Preseiites visitaram  todas as
*  *  U  e n c o n tr o  dependencias do novo e ma-

p r e l im in a r  e n tre  o s  2 .0 s gestoso edifício,
ju a d r o s  d o  M a r a n h ã o  e Vimos as salas do refeitorio,

a  capella, a copa, cosinha e 
sa ias para doentes e velhos 
que queriam ficar isolados.

A distribuição dos com par
timentos é perfeito. E* autor 
dá rnagDifica planta o sr

Ítalo iniciar-se*á ás 15 
horas, O jogo principal 
começará ás 16 e meia. 
Eis a organisação dos 
quadros principaes:

E. C. Maranhão 
Leitão—Parisi o Brasilio 
—Rocha, Pichinim e Os- 
waldo — Cidoca, Tista, Ci- 
ce, Nabor e Flavio.

Garcia I, Maghesani, 
Pauly, Bahiano e Gar
cia II—Almeida, Mosca e 
Durce — Zeca e Villa— ! 
Nardelli.

, Ítalo F. C.
Abril hantatá

De antemão agradecido 
cumprimenta-o, bem como, 
também na sua pessoa, o que 
ridissimò Maranhão.

Amenco Morato»
A nós ó que ̂ compete, ago

ra, agradecer ao distincto 
moço os bons Serviços que 
nos prestou, pedindo-lhe não 
se esqueça de nos enviar, de 
quando em quando, sua pre
ciosa collaboraçáo.

*  **
Circo Ideal

Devia ter estreado hontem 
o Circo Iueal, de que são di 
re ores os irmãos Baptista.

O sr. Arlindo Barbosa, se 
ereta rio da companhia, veio 

Berrini. iríufitntflrTãrphitorqn À nossa redacção e mostrou-
O pavilhão lateral direito ! uos os documentos pelos quaes

» se vê que o Circo Ideal tem
alcançado suceessó nas loca

si] torneio a

está bem instaliado, com dois 
am plos dormitorios, salas ne
cessárias, duas sa las de sepa
ração dos asylados, banheiros 
é sanitarias, tudo muito bem 
coilocado.

Nesse pavilhão o sr. João 
Barreto offereceu bebidas e 

os doces aos presentes.
' Saudou a directoria do Asy* 
jlo, o imprelteiro, a lli repre- 

O b e ll is-  sentado pelo sr. João Barré- 
a f im id a  tü e 0 ^ r‘ Sêrvulo, em nome

lidades que tem visitado.

PIMFR.ÄAW ll i TI Ät« li h » « á

O sargento Olympio a g ra
deceu comrnovido.

Os alumnos cantaram , en
tão, o Hymno Nacional.

*  **
A n u iv c r s a r i o s

Fez annos em 29 do mês 
proximo findo, a exraa. sra. 
Ondina Oliveira Castanho,

U

digna esposa do sr. Virgilio 
Castanho.

— F ez  annos em 30 de no
vembro proximo findo a  me
nina Brandina, extrem ecida 
filhínha do nosso bom amigo 
Erotides Leitão e d. F loriza 
Pires Cam pos.

— Completou m ais um feliz 
natalicio, em 30 de novembro 
proximo findo o nosso bom 
amigo sr. Vicente Sam paio 
Goes.

Parabéns.

Balancete referente á kermesse realisada de 11 a 18 
de Novem bro do corrente armo, em beneneficio 

do «  Esporte C lube M a r a n h ã o »

RECEITA D ESPESA S
Importancia recebida de d. Sita Vera 
Cruz, encarregada da barraca de 
l rendas
Importancia proveniente da venda 
de ca tões effectuada por d. Sita 
Vera Cruz
Donativo feito á barraca de prendas 
por d. Guaraciaba Sampaio 
Donativo feito á barraca de prendas 
pelo dr Vicente de A. Sampaio 
Importancia recebida de d. Alzira 
Rodrigues de Arruda, encarregada da 
barraca de bebidas 
Importancia recebida de d. Anna 
Candida de Sousa, encarregada da 
barraca de dança n. 1 
Importancia recebida do sr. Syivio 
Fonseca encarregado da barraca de 
dança n. 2
Recebsdo do s. Francisco Moreno

3:4825950

2095000

100*000

501000

1:9971300

825^500

j Despeza feita pela barraca de prendas

2005500
501000

^fjfpòração musical «Giu- hnr?dnr°Qr Uau°f ° .Coli* ‘TT i • ^  . borador sr. prof. Accacio de•eppe Verdi», de Salto.
—Pede a directoria do 

Maranhão o compareci- 
mento de todos os joga 
dores, admiradores e do 
publico em geral na es
tação local por occasião 
do desembarque dos vi
sitantes que serão rece
bidos como merecem.

A m il c a r

Noticias
Novo predio do Asylo

Do dr. João Barreto, encar
regado das obras do novo e- 
diiicio do Asylo Nossa Senho
ra da Candelaria, recebemos 
atnavel convite para assistir 
a collocaçào da ultima teiha 
daquelle edifício.

Esse convite foi feito em 
nome do empreiteiro sr. Do 
mingos Boselii.

A’s 14 horas do dia 28 de 
novembro proximo findo, rea- 
lisou se essa importante ceri 
mouia.

V arias pessoas gradas da 
cidade lá  estiveram .

Os jornaes locaes fizeram - 
se representar, bem como o 
«Fanfulla» pelo seu digno e 
esforçado correspondente? nes
ta cidade, Sr. Jo sé  San toro, 
cónsul italiano.

Sem pre guiados pelos srs. 
dr. Servulo Corrêa, digno pro
fissional que está  acompanhan-

Vasconcellos Camargo, cujas 
palavras foram muito applau 
didas.

Em seguida fo-am todos vi
sitar o predio do Asylo, o v e 
lho predio onde estão os po 
bres asy lados.

Tude alli revela o máximo 
cuidado das irm ãs de ca rida 
de, que são os an jos tutela 
res daquelles velhos.

O asseio do predio e dos 
asylados é irrepreensível.

Damos, pois, rnai6 uma vez 
os nossos parabéns á digna 
directoria do Asylo, pelo ines
tim ável serviço que vem 
prestar á nossa teria, dotau- 
do-a de util instituição.

Ao sr. Boselii e seu digno 
representante sr. J .  Barreto, 
os nossos frnacos applausos 
pela perfeição que vêm pon
do no serviço.

*
*  *

A mier!co Mora to
Do nosso piesado am igo e 

ex chronista esportivo desta 
folha, sr. Américo Morato, 
recebemos a carta que damos 
abaixo:

«Salto, 26 de Novembro de 
1923. — Presado amigo snr. 
Accacio.— Cordiaes saudações.

Tem a presente por fim 
communicar-llie que já  tenho 
a minha residencia transfe
rida definitivamente para Sa l
to, onde o amigo tem um 
ranchosinho á  rua Benjamim 
Constaut, 22, ás suas ordens.

Para hoje o lindo fim inti 
tulado: Romance na Callitor
nia» — por John Gilbert, em 
8 actos.

,2.a le ira — «Milagre do D i
nheiro» dá 'Pathé N. lork  
ein 10 ¿tetos,

3.a feira — «D esprezada > 
Lindo dram a em 9 actos da 
«Goldvyn».

4.a feira — continuação do 
lindo film seriado — «O Filho 
do Corsário

5.a feira — «A F lex a  Vin
gadora.«

õ.a feira — «Mulher contra 
Mulher ' por Pauline Stark  
o Perry Manuonte, em 6 
•iuplas partes.

Ssir^*5ilo Oíympio
^D esse brioso militar, que é 

tim dos ornamentos de sua 
classe, pelo seu cornporta- 
mento exem plar e pela sua 
nobre comprehensão de seus 
deveres, recebemos am avel 
eartinha agradecendo os ter 
mos encomiásticos com que. 
no numero de 4 do corrente, 
nos referimos á  sua transfe 
rencià para Quita una.

No dia 30 de novembro 
ñndo, os escoteiros ituanos e 
seus mestres, desejando tes 
ternunhar ao distincto s a r 
gento Olym pio Moreira da 
Silva, seu ex  instructor, mais 
uma vez, o apreço em que 
sempre o tiveram, fizeram- 
lhe uma significativa mani
festação, offerecerido-lhe um 
pequeno e modesto mimo.

Fallou, nessa occasião, o 
prof. Accacio de V. Camargo, 
director do grupo escolar «Ce- 
sario Motta» e nosso festeja
do collaborador.

Tambem falou, com muita 
eloquencia, o sr. prof. Feli-

«, « » » * bebidas
mp. paga ao sr. Jo sé  Vicíorio 
» paga ao sr. Antonio Titaneiro
« « * « Delpíiim Rocha
« « á Cia. Ituana Força e Luz
« « aos srs. Prado & Appendino
« « ao sr. A Pedroso
« « ao cr. A<Jjlpho 
« « ao s r  Joaquim Sousa Lima
«' » ao sr. Cornelio Wey 
« « »-o sr. Silvino C. Galvão
« « a o  sr. Francisco Ferraz 
« » aos srs. Toledo Prado & Comp.
» » ao sr. G odofredo Carneiro 
« « por diversos carretos
* » a o  sr. A;encar Silveira 
« » ao sr. Jo sé  Anchieta
» « ao sr. Luiz Mendes .
« « a o  sr. Narciso Jo sé  do Couto 
» « a  diversos a jjdautes 
» » ao sr. Sanatore — gratificação
« « a o  sr. Urbano Silveira 

Despesas cor.n a banda de musica 
«30 de Outubro»
importância gasta em sellos do cor
reio para a remessa de circulares 
D espesas geraes 
Saldo recolhido em caixa

3731600 
1:3955100 

520*000 
140*000 
2465500 
2245000 
605000 
80*000 
€*€5000 
515000 
285000 
73*000 
51900 

295400 
385700 
315000 
18*000 
505000 
Î 55500 
40*000 
20*000 
405000 

4 *000

45000

85400
1065700

3:3225450
Sommas 

Saldo recolhido em caixa
6:0155250 6:9155250
3:322*450 

Itu, 2 0 - 1 1 - 1 9 2 3  *
O Thesoureiro O Presidente

Como não tive tempo, por 
do os serviços da nova edifica* j aecumulo de serviços, de m el cio Marmo. 
çào, gratuitam ente, sr. A lber-! despedir pessoalmente de to-® Nessa occasião foram en-

MISSA DE 7.0 DIA
Francisco de Pauia Ferraz Sampaio, Isabel Sampaio 

Guimarães, Laura Sampaio Vasconcellos. Auta de Almeida 
Sampaio, Antonio, Pacifico e Hortencia de Almeida Sampaio, 
Alonso Rodrigues de Vasconcellos, Francisco Vaz Guimarães, 
Scovell Sçobar, Paulina Giovanetti Sampaio, Odelgonda Mot
ta Sampaio, filhos, genros, noras e netos da finada

D. MARIA CANDELARIA CAMARGO SAMPAIO 
ainda sob o peso da enorme dor que os acabrunha, convi
dam ás pessoas de sua amisade è parentes para assistir á 
missa de 7.0 dia que será resada na igreja Matris desta cida
de, quarta-feira, 5 do corrente, ás 7 horas.

Por este aeto de religião e amisade agradecidos ficam, 
bem como ás pessoas amigas que acompanharam ao enterro da 
pranteada extincta.
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A €il>ABE

FORTIFICANTE
DO SANGUE, DOS NERVOS, DOS MUSCULOS

DO CEREBRO, DOS TECIDOS EM GERAL#
A ’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  D r o g a r i a s

JC

f/

“JORNAL DO GOMMERGIO,,
( KDM  ÇÃO DE SÃ© PAÜI.O )

F o l h a  df. g r a n d e  c ir c u l a ç ã o — O p t im o  s e r v iç o  

t e  l e g r a p a i c o — C o m p l e t a s  in f o r m a ç õ e s  
d a  l a v o u r a , c o m m e r c io  e  in d u s t r ia

A g e n t e  nesta cidade:

H AR ALD O  GERIBELLO
Rua do Commercio n. 115

DE NATHAN AVERBA- 
CH  E FILH O S

Offerecem grandes vania- 
gens, nas vendas a Dinheiro 
e a Prestações— Moveis, con
fortáveis, camas de ferro e s
maltadas e simples, colchões, 
Ro»»pas feitas, de homens, 
senhoras, e crianças. Man- 
teuxi Sobretudos, Ternos de 
casemlra e Brins, cobertores, 
acolchoados, colchas, Tape
tes, Sedas, Morin, chapeos, 
calçados e mais artigos que 
pertencem a este ramo, con
vidamos a todos fazer ob
séquio de encomendar a seus 
amigoa e parentes a visita
rem os n ossos estabelecimen
tos indicados.

G iksi ( V i i t r a l  eon
&;uaí o v 

em frente ao Mercado na

Praça Iguatemy Martins, 57 
e 58. Teleph. 2294.

Filiaes: S. Roque, Rua Ruy 
Barbosa 65. Teleph. 16. — 
Itu, Rua do Commercio 74. 
Teleph. 12.— Salto, Rua Ruy 
Borbosa 65. Teleph. 8.

| QUADROS para retratos, lin
díssimos, por preçosexcep- 
cionaes, encontram-se na Ca 
sa  Galvão. P. Padre M i
guel, 16 - I T U

DRS.

F e r t a J É i a í t i i i s  
i d i  F o n s e c a

j Faz-se revelações e copias, 
com perfeição e rapidez, a 
preços m odicos.

Rua Santa Cruz, 192. 
j. CAPO SSO LI.

COCHEIRA MATTINH3
Alugarn-se trolys, semi- 

trolys, automoveis e ani- 
maes de sella. Attende cha
m ados a qualquer hora 
do dia e da noite. Preços 
razoaveis. Tel. 2 6-5. Rua 
S a n fA n n a ,  36. — ITU —  
Joaquim de Mattos.

.F li
A D V O G A D O S’

Rua João  Bricola, 12 
SALA N. 1 2 — SEGÜN- 

DO ANDAR

TEL. CENTRAL. 5010

SÃO PAULO
D;uta de experienei;*

Compre calçado SCO A T A- 
MACHIA naC4S-4 A L B tR T D

Casa Galvão
Tem em stock- bello sortimento 

Artigos de PAPELARIA
Éfclfoiim pára poesiíis 

Artigos |àni eieripterio 
V I S T A S  I M E S T A  O B A f i l ®

LIVROS PARA G O N IA S  ASSIGNADAS
LINDOS GUARDANAPOS JAPONESES 

Enfeites para tectos, lampadas, guarda-louça, etc.

Artigosescolares
JPapel Crepòn com lindo» desenhos 

Impressos de todas as qualidades 
Praça Padre M iguel, 16

-  —  I T I J  —
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A  C1D4DG

Confeitaria e Bar Progresso
DE - Godofredo Carneiro

Este estabelecimento, o mais , antigo que no genero existe nesta cidade,

O asseio é o mais completo possivel.

Nos mostruarios encontramse o que ha de bcm em latas e conservas dos melhores fabricantes

Bebidas finas, nacionaes e estrangeiras, como sejam licores, Vinho do Porto de 
todas as marcas, Madeira, Vinhos de Mesa, de todas as qualidaues. Kgülscí s, Chami-agnc, etc

Bifes, empadas, pasteis, presuntos, salames, queijo, etc

Chama-se a attenção gdo publico para os esplendidos doces fabricados em Itu.

Recebem-se encommendas para ¡Jbaptisados e casamentos.

^Seccão de Res-tatirant»: acceitam-se pensionistas*

ITU Rúa Paula Sousa, 38 -  Telephone, 119 _  ITU

í
íKf

/6L /íL Ss\

Gastão S. M achado
ENGENHEIRO

( D i p l o m a  r e g i s t a d o  na  S e c r e t a r i a d a  A gr icu ltnra  d o  E. S . P a u l o )
F az  medições e divisões de terra.— 

Nivelamento. — Plantas e construeção de 
prédios, estradas de ferro e de rodagem, 
etc., etc.

Rua 'Paula Sousa, 89 (sob.)
— ITU —

ß

4

“ I a R CE KAR IÁ F R . U l i i "  .
M í n v i í h i  t i  e l e c t n c ñ d a f i ^

S E R V I Ç O S  F E I T O S  C O M  T O D A  R A P ID E Z

éMobílias completas pava salas, quartos e es- 
criptovios. Gamas de ferro e Colcfjões — Trabalhos 
em madeira de lei e garantidos — éncarrega-se de 
engradar moveis para despachos.

Deposito e O fficina de moveis de todos os esfylos.

— A T T E N D E  C H A M A D O S  A D O A 4 IC IU O --

R u a  S. R it a , 1 0 1 — I T U — E . d e  S .  P a u l o

DOMINGOS FRATIN1

M ã o  Paulista
E m  C a ro ço

Com pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e pcsta em Salto de Itu. —

E m  B an iu
Com pram os e recebemos em 
consignação .--------------- ^

O FFER T A S A’

BBS A SE T A  Ei S/A
R. Libero  B a d a r ó , 1 0 9 - T e l e p h o n e  C e n t r a !  

1 7 6 - E n d . t e l e g r . :  B R A S I T A L —S . P A U L O

Maleitól
Gura Maleita em 6 dias

Bylvio Sampaio
E sta d o  ile S . P a u l o  ITEJ

C d CE
Medico da Maternidade de S. Paulo 

Partos— Operações—Molestias de Senhoras 

C onsultorio : Rua Libero Badaró, 4 

D as 3 ás 5 horas— Tel. Cent. 214 
R e s id e n c ia :  Rua Barros, 18. Telp .C i.2475 

S ilo  l*;iuVo

fcE M F ISE  A. M A IS  B A  R A T E M  A

Fazendas de primeira qualidade— Crepè Real Jap o n esa  3$800 o 
metro. Artigo de ultima moda.

Termis, 12$000 o par. Sapatinhos dejcriança de todos os tamanhos
Visitem a nossa vitrina

%

Confortáveis Autos

e União -  É  -  N E 1 0 U E

Brevemente será aberta uma Alfaiataria de primeira or
dem—Confecções para homens, senhoras e crianças 
Tailleurs para ¡s en horãsgiFigurinos de Ultima moda

Bus» S an ta  C rua, 1 6 1 — T e le p h o n e , S 0 5

A t t e n d e - s e  a  c h a m a d o s  á  q u a l q u e r  h o r a  

DO DIA OU DA NOITE.

PREÇOS BARATÍSSIMOS, MESMO PARA MADRUGADAS !

T e l e P h o n e  28 — ITU

IT U
Arthur João.


